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diameter and plant height. The experimental de-
sign was randomized blocks with three replica-
tions. It was performed or grouped UPGMA using 
a generalized Mahalanobis distance through soft-
ware genes. The contribution related to genetic di-
vergence was made according to Singh’s method. 
The grain yield characters, days for initial flowering 
and plant height presented as major contributions 
to genetic divergence. The largest genetic distan-
ce was observed in the CPAC environment bet-
ween SYN 045 and BRS G61 genotypes.
Keywords: Helianthus annuus L., genetic variabi-
lity, plant breeding.
Introdução
No Brasil, o cultivo de girassol tem se expandi-
do em todas as regiões, sendo promissora no 
Centro-Oeste para utilização como cultura de sa-
frinha (Oliveira et al., 2005). 
No melhoramento de plantas, uma forma de prever 
a variabilidade genética é através da estimativa da 
distância genética com base em características 
morfológicas/fenotípicas (Hosan et al. 2010). Pela 
distância generalizada de Mahalanobis é possível 
considerar as correlações entre as características 
analisadas e posteriormente, utilizar um método 
de agrupamento para visualizar e interpretar as 
distâncias através da matriz de dissimilaridade 
(Streck et al., 2018).
Objetivou-se nesse estudo estimar a diversidade 
genética em genótipos de girassol no Cerrado do 
Distrito Federal.
Resumo
Este trabalho tem por finalidade estimar a diver-
sidade genética em oito genótipos de girassol 
no Cerrado do Planalto Central. Os experimen-
tos foram conduzidos em 2017, na Embrapa 
Cerrados; na Secretaria de Inovação e Negócios; 
na Universidade de Brasília, e na estação experi-
mental de Ipameri - GO. Foram avaliados os ca-
racteres: rendimento de grãos; dias para floração 
inicial; diâmetro do capítulo e altura de planta. O 
delineamento experimental foi de blocos ao aca-
so com três repetições. Foi realizado o agrupa-
mento UPGMA usando a distância generalizada 
de Mahalanobis, através do software Genes. A 
contribuição relativa para diversidade genética foi 
realizada conforme o método de Singh. As carac-
terísticas rendimento de grãos, dias para floração 
inicial e altura de planta apresentaram as maio-
res contribuições para a diversidade genética. A 
maior distância genética foi observada no ambien-
te CPAC entre os genótipos SYN 045 e BRS G61.
Palavras-chave: Helianthus annuus L., variabili-
dade genética, melhoramento vegetal.
Abstract
This study aims to estimate genetic diversity 
in eight sunflower genotypes in the Cerrado of 
Planalto Central. The experiments were conduc-
ted in 2017, at Embrapa Cerrados; at Secretaria 
de Inovação e Negócios, (Federal District - Brazil); 
at University of Brasilia and the experimental sta-
tion of Ipameri - GO. The following characters were 
taxed: grain yield; days of initial flowering; chapter 
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Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos, no ano de 
2017, em quatros locais no Cerrado do Planalto 
Central: na Embrapa Cerrados – CPAC, esta-
belecida a 15º35’30” de latitude S, 47º42’30” de 
longitude O e altitude de 1.007 m; Secretaria 
de Inovação e Negócios – Fazenda Sucupira, a 
15º54’53” de latitude S e 48º02’14” de longitude 
O em uma altitude de 1.254 m; Fazenda Água 
Limpa da Universidade de Brasília - UnB, locali-
zada a 15º56’00’’ latitude S e 47º55’00’’ longitude 
O e altitude média de 1.100 m, e na UEG Câmpus 
Ipameri, estabelecida a 17º 46’ 30,3’’ latitude S, 
48º 19’ 15,6’’ de longitude O e altitude de 800 m. 
O delineamento experimental utilizado foi em 
Blocos ao Acaso com três repetições. Foram ana-
lisados oito genótipos: BRS G52; BRS G58; BRS 
G59; BRS G60; BRS G61; BRS 323; MULTISSOL 
e SYN 045. As características agronômicas ava-
liadas foram: rendimento de grãos (REND); dias 
para floração inicial (DFI); diâmetro do capítulo 
(DC) e altura de planta (ALT). 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância. Conforme o método de Singh (1981), 
foram estimadas as contribuições relativas para 
a diversidade genética. Para a análise de dissi-
milaridade genética, foram estimadas as distân-
cias generalizadas de Mahalanobis (D²) a partir 
das médias dos genótipos e na delimitação dos 
grupos, o Unweighted Pair Group Method with 
Arithmetic Mean (UPGMA). As analises estatís-
ticas foram realizadas com auxílio do programa 
GENES (Cruz, 2001).
Resultados e Discussão
Os resultados referentes à importância relativa 
(Singh,1981) da diversidade genética demons-
traram que a contribuição, em cada ambiente, foi 
determinada por diferentes características. A ca-
racterística REND apresentou a maior contribui-
ção nos ambientes CPAC e Fazenda Sucupira, 
com 85,45% e 67,45%, respectivamente. Para o 
ambiente Ipameri – GO, a maior contribuição foi 
dada pela característica DFI (60,53%) enquanto 
que no ambiente UnB foi dada por ALT (57,68%). 
Tais resultados, evidenciam que os genótipos es-
tão sujeitos a alterações em relação ao ambiente, 
portanto, as características podem apresentar di-
ferentes contribuições para a diversidade genética 
conforme elucidado por Chambó et al. (2014).
O conhecimento da diversidade genética direcio-
na a obtenção de genótipos superiores através da 
seleção de progenitores que poderão proporcio-
nar maior segregação e recombinação em cruza-
mentos futuros (Cruz et al., 2004). Considerando 
a distância de Mahalanobis (D2), as maiores dis-
tâncias ocorreram no ambiente CPAC, sendo que 
a maior delas foi entre os genótipos SYN 045 e 
o BRS G61 (D2= 474,411). A menor distância su-
cedeu na Fazenda Sucupira, entre os genótipos 
BRS G52 e G60 (D2= 1,346), indicando similari-
dade entre eles. No entanto, no mesmo ambiente, 
quando comparado com o SYN 045, o BRS G60 
apresentou distância D2= 108,542. Estes mesmos 
genótipos detiveram a maior distância genética no 
ambiente UnB (D2=109,145).
Conclusão
Existe diversidade genética entre os genótipos. 
As características que mais contribuíram para a 
variabilidade genética foram rendimento de grãos, 
dias para floração inicial e altura de plantas. 
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